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Pedro Ferreira e Renato Fragelll 
Não é verdade que a melhor distribuição 
de rend.a tenha decorrido, pr incipalmen­
te, das políticas sociais a pós 2003. Al3 
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Desigualdade no Brasil e na China 
Pedro Ferreira e 
Renato Fra elli 

D 
e acordo com a teoria 
tr"dicional, quando 
um país pobre e fecha· 
do se abre para o co­

mércio intemacional, há uma 
melhoria em sua d istribuiç;:io de 
renda. Isto ocorre porque as ex­
port.;.açi>es de produtos primários 
provocam um aumento d~a de· 
manda por seus t r.tbalhadores 
de b<ti..xa qual ificaç~o. gerando 
elt:V'dÇ~u se seus salários; au mes­
mo tempo em que as impor[a­
çôes de produtos de maior· cem· 
retído tecnológico d iminuem a 
dem•nda por seus trabalh"dores 
mais qualificados, provm:ando 
qued a de seus salá rios. 

Na China, em contraste com a 
reoria resumjda acima, a desi­
g'ltald"de de renda vem "umen­
tando. Uma possível explicação 
para esse fenômeno é q ue a 
maior desigu~aldade chinesa tal· 
vez sejra apenas tempor<iria. Até 
1978, <~ China vivia em estagna­
ção e pobreza. Após as reformas 
de Deng Xiaoping, o país passou 

a crescer aceleradamente. A 
agressiv.t promoção de exporta· 
çôes e, de forma alguma menos 
importante, o crescimento expo­
nencial das importações, leva­
ram a China a espcd a1iz.ar-se em 
setores nos quais o país tinha 
mr1ior produtividade, bem como 
a importar bens de setores em 
que, por uma razão ou outra, sua 
produtividade era baixa. O resul­
tado foi a ampliação dos manu· 
famrad os cttia prodnç.ão req uer 
intensivo emprego de trab"lho 
de baixa qualificaçiiu, em detri­
mento da produção de commo­
dities m inerais e agrkolas. 

Como con.sequência, houve 
uma grande migraç<io d<ts áreas 
rurais para urbanas. Nas cida­
des, houve acelerado aumento 
da renda, tanto na indústria co· 
mo nos serviços. Centemas de 
milhões de pessoas sairam da 
pobreza, talvez em um ritmo ja­
mais visto anterionnente, embo· 
ra alguns ren.h~m enriquecido 
mr1is q ne os outros. No caso d a­
queles que ficaram no campo, a 
renda evoluiu lentamente, de 
modo que a dist.oincia entre a 
renda n.tral méd ia e a rend-ta n r­
b"n" daqueles que se juntarmn 
aos setores dinâmicos <tumen­
tou muito. 

Mas é provável que, conforme 
mailõ e mais chineses conrin ua­
rem a migr<tr para <tS cidades, a 
crescente escassez. de mão de 
obra no campo provoque eleva­
ção dos salários rurais e, portan· 

to, menor desigualdade entre 
cam po e cidade. Na Coreia do 
Norte, em contraste com o obser· 
vado na Chintt, a distribu iç.ão de 
renda certamen te mantém-se 
mais igualitária - afinal, todos 
são il:,'l.talmente miseráveis - e, 
como não h;;i cre~õcimento, per­
manecerá assim por muito tem ­
po. Isto sim é um problema. 

As políticas públicas 
com maior impacto 
são as estruturais, 
como a ampliação de 
ensino pré-escolar 

No Brasil, o crescimento recen­
te da renda pcrcapita vcioacom· 
panhado por diminuição da de· 
sigualdade. Embora governist>tS 
e pecistas em geral tentem se 
apropriar d isto, não (: verdade 
que a melhora da distribuição de 
renda tenha decorrido principal· 
mente d as polídc-tlS socia is im­
plant•das a partir de 2003. O au­
mento acelcr.tdo da educação, 
::tssim como fato res demográfi· 
cos, explicam ~~ maior p~rre d a 
queda da desig11aldade. A parce-
1" d" queda da desigtwld•de de­
corrente das políticas de t ransfe­
rências e aumento do salário m í· 
njmoéesdmadaent re um terço e 
vin te por cento d a red ução total 
da desigualdade. Não (: pouco, 
mas não é tudo. 

Desde fin::ds dos anos 80, tem 

ocorrido uma melhoria da esco­
laridade, ainda que a ritmo mais 
lento d o que o desejável. A taxa 
de an~ l.f;lbetismn, q ne e r~ de cer­
c• de 20%no final dos"nusoicen­
ta, situa-se hoje abaixo de 9%. A 
escolaridade média da popula· 
çiio ad n lta anmeotou em 3 anos, 
e a dos jovens mais ~inda. No 
mesmo período, a frequênda es­
colar dos jovens enlre 15 e 17 
;mos passou de 55% para 84%. Co­
mo o mímero de pessoas ed uca­
das q ue en tr<tm no mercado de 
trabalho vem crescendo, o va lor 
de mercado de cadt.a ano adicio­
nal de estudo vem caindo. 

Ao mesmo tempo, d iminui. o 
número de tr•balh"dores pouco 
educados que entram no merca­
do, o cuue provoca a elevação dos 
salários desses trabalhadores de 
menor renda. Po r esse mecanis­
mo, a rend<t dos pouco educados 
tem avançado mais rapidamente 
- em :ritmo chinês - que a dos 
mais educ~tdo.s - que cresce em 
ritmo europeu. O resultado é a 
redu~ão d• desigualdade. 

Tanto no caso chinês quanto 
no caso brasileiro, somente em 
um sentido muito amplo po­
de-se d izerque foram as polickas 
públicas as responsáveis pela 
piora uu melhoria da d istribui­
ção de renda, respectiv.tmente. 
No caso Chinês, trata-se de um 
efeito col"ter•l de seu processo 
de c:resdmento que tende a sere­
verter c:om o tempo e, dentro de 
certos limites, poderá ser ameni· 
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zado com o fim das restrições à 
migração interna c ampliação 
dos direitos básicos a todos tra­
balhadores. No Br.t.sil, está mais 
ligado ao aumento da escolari­
dade e forças de mercado do que 
aos aumentos do salário mínimo 
ou de programas de transferên· 
cia como o Bolsa Fam ília. Além 
disto, os dados recentes parecem 
indicar que este processo perdeu 
ímpeto. E tende a perder mais 
ainda, devido ;, desvalorização 
do di.m bio real que o país vem 
experimentando. A partir does­
tágio atual, as políticas públicas 
com maior impacto são as cs[ru­
tu rais, como a ampliação d e ensi· 
no pré-escolar, e a melhori;, da 
qualidade da educaçiio. 

Tendo a tingido seu nível atual, 
é pouco provável q uc o salário 
mínimo possa continuar subin· 
d o continuamente acima da p ro­
dutividade mé<lia do trabalho. 
Desta forma seria rcc.:omcndável 
q ue o p r6 ximo governo compen· 
sasse es~1 realidade desmontan­
do políticas claramente regressi­
V<tS, como <tS restrições <~O comt!r­
c.:io in ternacional, a universid ade 
pú blica gratui to~ para os mais pri· 
vilegiados e o crédito subsidiado 
por bancos públicos concedidos 
a empresas e g rupos escoJhjdos 
po r critérios m istcriosos. 
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